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EFEITO DO URUCUM (BIXA ORELLANA) NA ALTERAÇÃO DE 
CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DE OVOS DE GALINHAS POEDEIRAS. 
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Os ovos são alimentos de alto valor nutricional. A indústria avícola utiliza o urucum 
na forma de pigmento, já que consumidores dão preferência a ovos com gema bem 
pigmentadas. O presente trabalho avaliou os efeitos da adição de urucum (Bixa 
orellana L.) na ração de galinhas, verificando possível interferência na qualidade dos 
ovos. Para obtenção das amostras foram utilizados 125 animais divididos em quatro 
tratamentos com adição de urucum na ração (0,5% - T2; 1,0% - T3; 1,5% - T4 e 
2,0% - T5) e 1 controle (0% - T1). Os animais foram separados aleatoriamente em 
cinco blocos de cinco animais, totalizando 25 animais por parcela. Os ovos após 
serem colhidos foram: pesados, classificados pelo ovoscópio, análise gravimétrica, 
unidade Haugh, altura de albúmen e gema, espessura da casca, diâmetro e índice 
de gema. Foi utilizado Teste de Tukey em nível de 5% para comparação de médias, 
utilizando o programa SAS. Esta análise não apresentou diferença significativa entre 
os tratamentos. A unidade Haugh e o índice de gema apresentaram diferença que, 
não se deve à adição do urucum por não ser uma resposta linear. Assim, pode-se 
concluir que a utilização de urucum na ração de poedeiras não interfere na 
qualidade física dos ovos. 
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